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bobral em 
peso

Seraaua das Vocaç

da de Fè e 
pujante

lidade de uma bb»a

tes ou 
pessimistas 

t

rante, ou como mer

Depois de intensa,

preparação, 
alvorec

e 
portador 

de benç

Diocese de Sobral

O DIA 12 DE JU

todos os sobralense

algo de extraordina

alvorada despertav

convidativo sono

movimentavam as .

legios e os Centros

vários 
pontos 

da ciqalle 
para 

a Catedral,

conduzindo estandaifeas e bandeiras 
que

emprestaram ao vasto e belo templo um

aspeto festivo e solene. Centenas de 
pes-

soas 
penetram 

na Catedral cantando o hino

da Semana.

A's nove horas chega o Antistite da

Igreja Sobralense 
para 

a Assistência Pontifi-

cal. O côro Santa Cecilia com a orquestra

Alcantara iniciaram a majestosa missa de

D. Adolfo, a tres vozes. Depois do Evan-

gelho 
assomou ao 

púlpito 
o R." Pe. Gerardo

Gomes 
que proferiu 

magnífico sermão so-

bre a 
grandeza 

do sacerdocio. Perorou

sobre a união de 
preces 

dos fieis da Dio-

cese. as noticias ulteriores 
que 

chegaram

>s e

Desde ás 5 horai

sentiam 
que 

havia

na cidade. Festiva

»s nossos 
patrícios 

do

tutino. A's 8,1/2 se

fociações 
Pias, os Co-

O. V. S„ 
partindo 

de

lentl

da

de1

Ttíriü

O

tar,

io, C|

'ubli<

hora)

Lmente chel

[e, 
su]

an

cri

bali

caçoes

para 
o

Exmo. Mol

A's 20

Exposição

do Colégio Sal

iram as 
palavras 

do

itiveram 
presentes,

.utoridades desta

fista de Melo,re-

Municipal, o Dr.

larca, o Capitão

do Destacamento

»ral.

|se achava outra vez

trai, na fina flor da

Jesus Eucaristico,

ice pela 

"sorte 

da

içãos 
para 

os tra-

isos frutos devo-

muitos 
padres

'este 

exercício o

iSSOS.

;ou-se a abertura da

num vasto salão

bondosamente a

Diretoria 
poz 

a nossa disposição. O Mons.

Vigário Geral deu-nos a honra e satisfa-

ção 
de desfazer o laço da fita simbólica

verde-amarela. Nessa ocasião o R. Pe.

Sabino Loyola disse algumas 
palavras 

so-

bre a finalidade da mesma e explicou a

sua divisão 
geral. 

Entretanto, dado o ruido

que 
faziam no 

portão, 
não foi ouvido ...

Segundo colhemos, todos tiveram ex-

celente impressão, 
quer pelo 

copioso ma-

terial apresentado, 
quer pela 

arte dos 
qua-

dros e 
gráficos.

(Continua na 4a. 
pãsina)
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A maior

causa da falta de Padres

Estamos, atualmente, em face de um problema urgentíssí
mo, de magna importância e necessidade o das Vocações Sa-
cerdotais.

E' apesar de belo e altruístico, dificílimo de ser resolvido.
Isto acontece com as grandes causas... São elas sempre árduas!
Diz Platão—«Tudo que é belo é dificiK

Ninguém^ pode avaliar, com exatidão, a carência que ain-
da temos de Sacerdotes, e é principalmente, agora que a sua
ação benética se faz sentir!,.. A onda devastadora da guerra
assola todo o mundo não ficando isenta a nossa Pátria. . os
costumes paganisam se. os espíritos cnervam-se na sede da vin-

fiança.

E' o Padre, o Anjo Celeste, o Amigo Benfeitcr das ai
mas, que faz acender naqueles corações, outro fogo, não o da
vingança e do ódio, mas a chama ardente da Caridade e do Amor!

E sào bem poucos esses obreiros ào bem... Quantas ei-
dades sem Padres! quantos meios sem vida religiosa!

E a causa principal disso é a descristianisação das familias.
Do seio de um lar descristianisado não pôde absoluta-

mente surgir sacerdotes. Estas colunas que sào o austentáculo
òo mundo, devem ser sólidas e resistentes.

Os pais tem por conseguinte, lestrita obrigação de formar
o caráter dc seus filhos e de alimentar a vocação santa que
por acaso eles possuam.

Uma das iniciativas que eles deviam tomar, era a bôa
leitura —fator essencial ^0 despertar da vocação. Ninguém pode
calcular a sua influencia no espirito em desenvolvimento—influ-
encia essa que se faz sentir, subconcientemente, mas com grande
eficácia e persistência, vindo a manifestar-se nos atos futuros
do cidadão.

Mas infelizmente, muitos meninos perdem sua vocação

pelo mal exemplo na família e ás vezes, pela oposição dos

progenitores.

Uma criança tem o sublime ideal de ser ministro de Jems,
mas vê em casa a leviandade dos costumes, o despreso pelas
instituições religiosas, vai aos poucos esquecendo aquilo que foi
a sua mais cara aspiração!

E' que o terreno onde viveu, não se prestou ao desenvol-

ver e floração dos seus sonhos de criança.

F/ impossivcl, diz o Pe. Lacroix, que essas familias rea-
iizorn duas condições essenciais á Vocação Sacerdotal. A cas-
tidade e o respeito pela própria vocação.

Já Monsenhor Pedro Anizio, grande educador e psicólogo,
assim fala: «O mal exemplo propaga-se como a epidemia,
com imensa rapidez e a todos centamina.

A oposição também é muito comum nas familias. Quan-
do um menino mostra o desejo de ser médico, magistrado, o

pai emprega todos os meios, ás vezes, até com sacrifício para
formar o seu filho.

Stndo porém esse ideal o mais elevado de todos—o de

ser Levita do Senhor, surgem os obstáculos. Começa por di-

zer que aquilo é «tolice de menino», depois proibe-o, formal-

mente, a extern ir o seu desejo, mostrando as vantagens das

outras carreiras. Facultando-lhe, enfim, toda espécie de diverti-

mentos, até mesmo os mais perniciosos, como que o obriga a
esquecei a sua que fida vocação.

O' quanto perdeu esse poi! Ele que tolheu pelo pedun
culo aquela tenra florzinha que o vicejava no coração de seu

(ratinho, envez c!e faze Ia florescer não imagina que perdeu um

UM PRE interessar vivamente os pais e mães de família
bem como os meninos, os católicos em geral pela magna

questão da deficiência de clero e inadiável necessidade do cul-
tivo das vocações. Não é pelo lado pecuniário apenas que a
formação do clero deve merecer a colaboração de todos, cum-
pre despertar entusiasmo pelo cultivo das vocações, amparar as
boas vontades, remover os obstáculos que a tantos impede a
entrada^ no Seminário; é indispensável a propaganda, muita ora-
ção, boas obras, sacrifícios para conseguir êxito ne<te gênero
de apostolado.

Oi colégios religiosos ou de bem espirito, as associações
pias muito podem realizar em favor das vocações sacerdotais.
Apelamos para todos os que nos podem valer nesta empreza
de reconstrução do nosso Clero.

(De Dom A. Lustosa)

Arcebispo de Belém do Pará

COOÔCWOO^^!OOOIOOOOO$ÍOOC i0o00o0«o0«oc^o00oô«oô0oC0oC0oC0o0

tesouro imensurável uma joía preciosa.
Além disso, ha um ponto mais delicado a que ele falhou

— a responsabilidade pelo mal que fez a seu filho e consequen-
temente, as rigorosas contas que ha de prestar a Deus.

Pois geralmente, os que não seguem a vocação destinada

pelo Altíssimo nào encontram felicidade na vida.
Para dar um cunho mais autentico a esta afirmação, cita-

rei um fato:

Quem por ventura não ouviu falar em Robespierre aque-
le terrível homem do tempo da Revolução Franceza que se dis-
tinguiu principalmente, durante a fase denominada —«O Terror
Vermelho?!»

Pois bem, tinha esse moço imenso desejo de seguir a
vida religiosa. Entrou num convento para ser examinado si de
fato tinha vocação.

O Superior depois de algum tempo de provas, atestou

que ele tinha aptidão para aquele estado e deu-lhe a carta de
recomendação que o garanteria a entrada noutro Convento, on-
de seria admitido.

Neste intervalo a família opoz se, decididamente, e enviou
o jovem para estudar na «Universidade de Paris».

Tornou-se, Robespierre, como todos sabem um perverso,
tirou numerosas vidas... não reconhecia clemência, siquer para
os seus maiores amigos.

Triste foi o fim de sua existência !

Acusado de tirano, levaram no á guilhotina, na qual cru-
elmente, fizera perecer milhares de vitimas!

Terrível castigo! Conseqüência.. quem sabe? de vocação
contrariada.

Pais de familid! Sede pois, dignos da sublime missão que
desempenhais !

Lembrai-vos das palavras de Pio XI: «A familia é o

primeiro ambiente natural da educação, precisamente a isto des-
tinada pelo Creador».

E que deste lar, onde brilham o bom exemplo e a virtu-
dc, como a água cristalina na fonte, surjam os Sacerdotes—
esses heróis desconhecidos prosseguidores beneméritos da sublime
missão de Cristo . .

Mandai lares crístianisados, operários á Messe do Senhor
e Ele, o àono da Vinha, os recompensará com copiosos frutos
e celestes bênçãos, conduzindo-os á Foate inesgotável de toda
Vida e Santidade que é o seu Adorável Coração.

Maria Dias Ibiapina

Presidente do Centro «àò Obra das Vocações» do Colégio

Sanr/Ana.
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Jesus bale á

porta 
do teu coração, ó 

jovem!

JANDIRA CARVALHO

O ideal, essa flama 
'de 

combate no co-

ração dos seres, essa luminosa manifesta-

ção 
do sobrenatural na inteligência huma-

na, é um fanal bendito 
que 

encaminha o

homem ás regiões da espiritualidade, ele-

vando-se do 
pó, 

desprezando a matéria vil.

Uma força ingênita da raça, constru-

indo nacionalidades, reivindicando direitos.

Lume de santidade na alma dos 
pre-

destinados: aqueles 
que 

formam nas filei-

ras da fé, 
pela 

espinhosa estrada do sa-

crificio.

O ideal è o 
que 

ainda salva a humani-

dade na caminhada para 
consecução do

seu «determinismo» histórico.

São alvoradas de luz, 
primicias 

de um

glorioso 
dia, santelmo 

que 
não ilude no

verdadeiro rumo. Não vacilante e dübia,

como a luz dos crepúsculos morrentes, não

fugitiva e incerta, como a dos 
pegureiros

cortando o cerraceiro da noite, 
por 

invios

atalhos da floresta. Mas duradoura e ami-

ga. Que ilumina e aquece como um olhar

de mãe; 
que 

conforta e eleva, como uma

benção de Deus.

Velai 
por 

esse fogo sagrado, ò 
jovens

que 
vos destinais á santa oblação dos Al-

tares!

Velai 
por 

essa chama de amor 
que 

é

a Vocação Sacardotal!

Segui, olhos no Alto, aestria luminosa

que 
a vossos 

pés 
se estende e 

que 
vos hà

de conduzir á concretização dos vossos

ideais.

A luz 
que 

brilha no vosso horizonte é

a mesma Chama 
purificadora que 

salvou

Madalena e fez ajoelhar Paulo de Tarso.

Que brilhou através do deserto, mostrando

o rumo aos santos fugitivos e, mais tarde,

conduziu o 
povo 

de Deus à Terra da Pro-

missão...

Atendei ao chamado divino, ó 
genero-

sos corações, empolgados da singela mas

belíssima lição do Evangelho : 

"Cultivai 

a

Messe do Senhor". A seara requer opera

rios: Homens iluminados 
que 

tomem s

iniciativa das Colheitas do Bem.

O Clero da Diocese

na Semana das Vocações

Distinguiram-nos com as suas honrosas

presenças 
aos atos mais solenes da Semana,

os RR. Padres, Francisco Eudes, vigário de

Meruóca, 
José 

Maria Bonfim, vigário de Mas-

sapê.

De 
passagem por 

esta cidade, tiveram oca-

sião de tomar 
parte 

em sessões solenes os

Padres Manuel Vitorino, Sabino de Lima e 
)osé

Cardoso.

Os Padres Francisco Araken e Elicio Mota

pediram 
ao Padre Gerardo Oomes 

para 
re-

presenta-los 
e os Padres Sabino de Lima e

Otaciüo A. Ferreira constituíram seus repre-

sentantes na 
pessoa 

do Diretor Diocesano da

O. V. S.

Sentimo-nos sumamente 
gratos pela 

defe-

rencia e apresentamos o nosso cartão de vi-

sita e votos de felicidades.

OovOoMoO ôoOOo* 10OMO0ÔOÔGO010©00oMo*0oMctf IOOMOMOOGOOOOOOC*

Sinceros Agradecimentos

O Padre Sabino Loiola, Diretor Diocesano

da O. V. S., sente-se com a obrigação de tra-

zer de 
publico 

a expressão de sua reconhecida

gratidão 
a todos os 

que 
com ele colaboraram

para 
a realisação, brilho e êxito da Semana

das Vocações Sacerdotais.

Estes agradecimentos se dirigem às Co-

missões da Semana e Exposição, ás Paroquias,

ao Comercio de Sobral, aos Centros da O. V. S ,

ao Colégio Santana, ao Educandario São 
José,

ás Associações Pias, ao Côro Santa Cecilia.

Apresenta também, especiais agradecimen-

tos á Revma. Superiora do Colégio Santana,

Das. Honorina Passos, Abgarina F. Gomes e

Dolores Andrade, aos Srs. Manuel Aragão e

Hemeterio Soares, ás Snrtas. Raimunda Catun-

da, Airtes Aguiar, Adalgisa Fernandes, e as Pa-

roquias de Camocim e Meruoca, e outros no-

mes 
que 

nos escapam no momento.

Só com o apoio tão 
generoso, 

foi 
possi-

vel a esplendida realisação deste 
grande 

mo-

vimento de catolicidade, 
que 

foi a Semana das

Vocações Sacerdotais.

n
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A brilhante
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(Continuação da Ia pagina)

MISSAS EXPLICADAS. Nos dias 13, 14 c 15

houve missa explicada na Sé pelo Diretor da O. V. S„ com

numerosas comunhões das catequistas, Associações Pia« e dos

Centros da Obra das Vocações.

A's 19 horas, no teatro Gloria, realizavam-se as sessões

de estudo, que, exceto a Ia, tiveram grande assistência. No

dia 13, consagrado â CATEQUESE, apresentaram trabalhos

eminentemente práticos 
o R. Pe. S. Loyola e a Snrta. Angelita

Albuqueique. Às conclusões foram claras, precisas e oportunas.

Cumpre-nos que, rumemos a pratica. A sessão do dia 14, pre-

sidida pelo Mons. Vicente Martins, deixou ótima impressão, so-

bretudo pela luminosa opologia do sacerdocio que pronunciou

o Vigário do Patrocínio. Apreciaram imensamente os estudos

do Sr. Antonio Porto e do Revmo. Diacono 
José Inácio Pa-

rente. A medida que os dias corriam, mais se intensificava o

entusiasmo dos catolicos. Comunhões mais numerosas, mais

interesse pelos assuntos e alegria em todos os semblantes.

A' noite falaram o Pe. Domingos Araújo e Srta. Maria

Dias lbiapina—Ambos os trabalhos oportunos, reputando o Io

um dos melhores apresentados na semana de estudo. Todas

as sessões, quer de estudo, 
quer públicos, começavam com o

belo hino da Semana e terminou com o hino da Obra das

Vocações. Os comentários que depois de cada sessão o Di-

retor Diocesano fazia dava mais vida aos estudos, despertando

crescente interesse pelo problema mais urgente do Brasil.

* *

#

Os três últimos dias

Registrou-se um confortador movimento espiritual, nos ul-

timos dias, celebrando a missa das comunhões gerais o Exmo.

e Revmo. Sr. Bispo Diocesano.

DIA DA CRIANÇA—Quinta-feira, 16 deste, o

Exmo. Sr. Bispo destribuia a Sagrada Comunhão a varias cen-

tenas de crianças da Cruzada Eucaristica, ao cuiso primário do

Colégio Sant'Ana, ao Educandario S. José, ao Grupo Escolar

e ainda a outros pequenos. Com que agrado N. S. recebeu

as orações desses corações inocentes I Pediam orações nume-

rosas e boas para elas para as crianças de Sobral e da Diocese

inteira! A sessão de estudo ás 9 horas contou uma assisten-

cia digna de nota, sobretudo pela colaboração do Colégio

Sant Ana e do Educandario S. José. Falaram na mesma oca-

sião a Dirigente da Cruzada Eucaristica sobre o tema : A

Eucaristia, fonte de vocações contendo interessantes estatísticas.

A Professora Gerarda Costa leu o seu bem desenvolvido tra-

balho sobre os deveres da escola primaria para com o sacer-

cerdote: respeito, amor e confiança.

A sessão solene da noite, na praça do Congresso, reali-

zou-se perante uma grande multidão. Aberta a sessão, presidida

pelo Exmo. Snr. Bispo, foram lidos os telegramas do Exmo.

Sr. Núncio Apostolico, do Sr. Arcebispo de Fortaleza, dos Snrs.

Bispos do Crato e Limoeiro e muitos outros dos centros e de

sacerdotes aderindo ao movimento: Ocupou o microfone o Pe.

Expedito que discorreu magistral e eruditamente sobre o tema:

a vocação sacerdotal. Em seguida falou o Dr. Luiz Sucupira

apresentando o assunto com uma clareza meridiana de molde

a deixar convições p.oíundas de par coni a mais viva e agra-

davel impressão de seus talentos inteletuais.

DIA DA MOCIDADE—Foi o menos biilhante, 
quer

pela assistência á missa e participação á Sagrada Mesa, quer

pelo comparecimento a sessão de estudo. Indiferentismo dos

bons pela suprema necessidade espiritual do Brasil, O Colégio

Sant Ana mais uma vez esteve presente com o curso secundário.

Comungaram alguns marianos da secção dos menores. A ses-

são de estudo no Gloria teve a honrosa presidencia do Mons.

Olavo Passos, 
que agradeceu, ao encerrar a reunião, a home-

nagem da mocidade sobralense e felicitou os promotores da

Se mana pelo brilhantismo com que vinha se realizando. Fala-

rani o jovem Carlos Oliveira sobre o padre, guia e educador

da mocidade e a Snrta. Judite Carvalho sobre a necessidade

do padre para a humanidade. Ambos os trabalhos continham

conceitos felizes e elevados. Na mesma hora do dia anterior

deu-se a sessão solene perante um auditorio bem maior do que

da primeira sessão publica. Cantado o hino da Semana, fo-

ram lidos os últimos telegramas dirigidos ao Pe. Sabino Loyola

e concedida a palavra ao mesmo falando sobre o tema: os

responsáveis 
pelo problema sacerdotal. Cantam todos o hino

do Congresso Eucaristico e faia o Dr. Quintor Caffé, sobre as

obrigações dos fieis para com a obra das vocações. Os seus

conceitos e comentários ás citações, que fez muito a proposíto,

não deixaram de impressionar beneficamente o auditorio. Se-

guiu-se a benção do SS. Sacramento, os hino final da Obra

das Vocações e manifestações de entusiasmo popular.

DIA DAS MÃES 
—Comunhão 

geral das mães dos

sacerdotes, seminaristas e de todas as mães 
que ardentemente

desejam ter um filho padre e mais ardentemente 
pedem a Deus

esta graça e honra assinalada Sessão de estudo presidida pelo

Diretor Diocesano da O. V. S. Tomaram parte na mesa as

representações de vários centros da Diocese. O substancioso

discurso do Dr. Tancredo Halley de Alcantara teve cunho pra-

tico e apontou rumos: Que os colégios, impulsionados 
pelos

exemplos e a palavra dos professores catolicos auxiliem o re-

crutamento sacerdotal.

O Pe. Tiburcio de Paula apresentou uma ótima conferen-

cia: a perseverança dos seminaristas enquanto depende do lar.

Estudo digno de seria meditação por parte dos pais.—Como

nos dias anteriores o Diretor Diocesano da O. V. S. fez os

seus comentários. Este foi realmente o dia da mãe sobralense.

Lagrimas abundantes derramavam ao ver seus filhos reservistas

partirem para o exercito. 
Que essa tristeza seja aproveitada a

favor da paz e das vocações. A ultima sessão solene efe-

tuou-se em face a uma multidão imensa, em 
grande parte de

fora: de Meruoca, S. José e outros logares. Depois de can-

tado o hino da Semana falou o Pe. José Osmar sobre a igno-

rancia religiosa, causa da crise de vocações, agradando muito a

sua exposição. O Dr. Parsifal Barroso, legitimamente impedido

de vir até Sobral pediu ao Pe. S. Loyola que lesse o seu ex-

celente trabalho.

Dia do encerramento

Pouco antes das 6 horas chegava ao Pavilhão do Con-

gresso o Exmo. Sr. Bispo para celebrar a missa campal pe-

rante uma considerável multidão. Graças á boa vontade dos

emprezarios da Campanhia Luz e Força pôde-se irradiar os can-

ticos, relembrando mais vivamente os dias do Congresso Euca-

ristico. O Exmo. Sr. Bispo e outros sacerdotes distribuíram a

sagrada comunhão na praça, a mais de mil pessoas.

Depois da missa, grande entusiasmo se apoderou da as-

sistencia que vivou repetidas vezes o Exmo. Sr. Bispo e outras

pessoas. As 10 horas as Zeladoras da O. V. S. foram á

residencia do Diretor Diocesano, saudando-o em vibrante alo-

i
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cução—-a Snrta. Angelita Albuquerque, que, 
em nome das 

j

companheiras de apostolado, ofereceu um auxilio ao Pe. S.

Loyola para 
as grandes 

despesas da Semana. O diretor agra-

deceu mui cordialmente a homenagem e o auxilio.

O triunfal desfile de encer-

ramento

Desde t5, l/2 horas afluiam os fieis de todas as paites

da cidade para 
a praça do Patrocínio, onde deviam reunir-se,

para 
dali partirem em garboso 

desfile. O Pe. Domingos Araújo

e o Pe. Sabino Loyola iniciaram a organização das Associa-

ções e Colégios em filas duplas. E ás 17, 10 saía o mais im-

ponente, 
o mais belo desfile que Sobral ja 

viu. Foi esta a

impressão unanime. Todos cantavam, agitavam-se violentamente

milhares de bandeirinhas. Subiu o entusiasmo e elevou-se como

nunca viu Sobral. Ao mesmo tempo a enorme multidão dava

vivas que 
mais e mais contagiavam os espetadores.

Viam-se dezenas dt estandartes e pavilhões 
e quatro 

lon-

gas 
faixas com dísticos sugestivos: 

«O Brasil necessita ainda

de 37 mil padres. 
Viva a 

«Obra das Vocações». 
«Comba-

tainos o protestantismo, 
auxiliando as Vocações». 

«E 
a mais

importante de todas as obras- 
^ 

(Pio XI)». Tomaram parte

nesta solenidade, o Colégio Sant Ana, o Educandario S. Jose,

a Cruzada Eucaristica, a Pia União, as Congregações Marianas,

os centros da O. V. S. da Sé, Patrocínio, de Cariré e os repre-

sentantes de vários Centros, o Apostolado da Oração, a Ado-

ração Continua, as Terezinhas, a Associação das Almas, o Cir-

culo Operário, t outras Associações.

Ao se aproximar da praça 
do Congresso a massa popu*

lar, estacou para 
aguardar durante alguns momentos a entrada

do Chefe da Igreja Sobralense, que, por 
entre vivas e aclama-

mações penetrou 
no recinto das solenidades da Semana das

Vocações. v

A convite do Diretor da O. V. S., tez um admi-

ravel improviso o Dr. Quintor 
Caffe, que, 

com suas pa-

lavras de luz e fogo soube eletrizar a assistência, empolgando

a todos os semanistas que interrompiam o seu discurso por

explosões de mal contido entusiasmo. Em seguida o Exmo.

Sr. Bispo ocupou o microfone para falar da santidade do pa-

dre, dos frutos da semana e agradecer o bom povo sobralense

o apoio, a colaboração generosa que fizeram o triunfo da Se-

mana que 
se encerrava naquele momento. Era visível o entu-

siasmo do Exmo. Prelado. Vivas ao Papa, ao Chefe da Na-

ção, ao Prefeito, ao Exmo. Snr. Bispo ecoaram delirantemente

pela praça 
e ruas da cidade.

N. Senhor com a sua benção Eucaristica fechou aurea

mente os trabalhos da Semana, que 
se iniciou deante do Santo

Sacrifício da Missa. A mesma praça que 
foi o ano passado 

o

cenaiio das delirantes e esplendidas solenidades Eucaristicas, era

ygora o teatro ruidoso dos tríunfos do Sacerdocio Catolico .

Bem haja a feliz coincidência!

Que 
a lembrança gratíssima 

dos dois triumfos nos esti-

mulem sempre a trabalhar pela Causa da Igreja, dando-lhe pa

dres, multiplicando sacrarios!

AVISO AOS NOSSOS ASSINANTES

Devido as despezas extraordinarias que

tivemos de levar a efeito, para 
a tiragem de

treis edições especiais, no periodo 
da Semana

das Vocações Sacerdotais, avisamos aos nos-

sos prezados 
assinantes que 

somente em No-

vembro circulará este jornal, pelo que 
apre-

sentamos as nossas desculpas.

As representações

aBHHMHUmaHnKtHniHManHagnn!HHQCMinsnujaHB>BtBi>

dos Centros da 0. V. S.

Proporcionaram imensa satisfação ao

Diretor Diocesano e às Zeladoras de Sobral

as representações dos Centros da O. V. S.

que 
trouxeram extraordinário brilho á me-

moravel Semana das Vocações. Damo-

nos o 
prazer 

de registrar os nomes das

pessoas 
de cada Centro:

De Massapê: Major F. Felinto Aguiar,

Cel. João Batista Aguiar e Adilia Dias; de

Cariré: Raimundinha Ponte, presidente,

Isaura Chaves, Adauta Chaves, Guiomar

Aguiar, Iza Oliveira, Maria Albertina, Pau-

lina Gomes de Abreu e Luzia Silveira; de

Croatà: Francisca Farias Ribeiro, 
presidente

e Joaquim Ribeiro; de Meruóca: Rufina

Mendes, Luiza Paula de Souza e Luiza

Maria do Nascimento; de Santa Quiteria:

Adilia Benevides, Euridice Lobo e Mariá

Parente; de Ipueiras: Diana Moreira; de Vila

Guimarães: Dica Linhares; de S. José: Mi-

guel 
Apolinario, Maria da Graça e Maria

Florinda e de Camocim: Da. Nazaré Coelho,

presidente.

As 
presidentes 

dos Centros de Inde-

pendencia 
e Granja fizeram se representar

respectivamente nas 
pessoas 

das Snrtas,

Lucilia Aragão e Honorina Passos.

Apresentando ás distintas representa-

ções 
os nossos votos de boa vinda e feliz

regresso, agradecemos a 
gentileza 

e a aten-

ção que 
dispensaram ao Diretor Diocesano

vindo algumas com 
grande 

sacrifício, to-

mar 
parte 

nas solenidades do 
proveitoso

certamen.

OOOOC$ÍPOOoOOoOOOOOoO*oOOoOOoOIOoOOoOOoOOoOIOoOO©OIOoOOoO0oOOoO

Despedidas

0 Padre Sabino Loiola, despede-se de

todas as 
pessoas 

amigas, dos Centros e

Associações Pias, em virtude de ter via-

jado para 
São Paulo, onde vai assistir o

Congresso. Devido a urgência da viagem,

não foi 
possível 

despedir-se pessoalmente,

e está fazendo por 
intermedio do 

presente,

pedindo 
as suas desculpas pela 

falta invo-

luntaria. W-

AVISO AOS NOSSOS ASSINANTES

Devido as despezas extraordinarias que

tivemos de levar a efeito, para 
a tiragem de

treis edi<?oe.s especiais, no periodo 
da Semana

das Voca<?oes Sacerdotais, avisamos aos nos-

sos prezados 
assinantes que 

somente em No-

veinbro circular^ este jornal, pelo que 
apre-

sentamos as nossas desculpas.

Hiwi uMummniMTnMrMi^MnB)
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Transcrevemos abaixo os telegramas de bênçãos, adesões e 
parabéns 

re-

cebidos durante a memorável Semana das Vocações Sacerdotais:

Botafogo-Rio.

Exmo. Bispo—Sobral.

Abençoando formulo sinceros votos feliz êxito Semana

Vocações Sacerdotais.

„ A Núncio Apostolico.

Fortaleza-Ceará.

Exmo. Bispo—Sobral.

Invoco copiosas bênçãos celestes feliz iniciativa Se-

mana Vocações votos 
pleno êxito;

Atenciosas saudações

_ Arcebispo
Crato-Cearà

Exmo. Sr. Bispo—Sobral.

Formulando votos êxito consolador suplico sacerdote

eterno abençoar trabalhos semana Vocações Sacerdotais.

Bispo Crato.

Limoeiro-Ceará.

Exmo. Sr. Bispo—Sobral

Hosanas. Princesa do Norte 
pois perdurando ainda bem

vivas magníficas impressões Congresso Eucaristico ce-

lebra Semana Vocações estudando 
grande problema

Brasil escassez clero contribuindo eficazmente solução

nessa Diocese. Parabenizando egregio Antistite Sobra-

lense formulo votos brilhante êxito 
grande certame en-

viando benção.

Saudações

„ . _ Bispo de Limoeiro

Crato-Ceará.

Pe. Sabino Loiola—Sobral.

Obra Vocações do Crato adere brilhante certame voca-

cionista Sobralense.

T , „ Padre Rocha

Ipu Ceará.

A' Diretoria Obra Vocações—Sobral.

Impossibilitado comparecer Semana Vocações acompa-

nhando vivo interesse 
grande entusiasmo atos Semana,

elevo 
pensamento Deus, em espirito aí estou vibrando

alegria emoção.

rn * rr Padre 
Cauby

Tianguá-Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Aderindo inteiramente todos atos solene Congresso au-

guro frutos otimos. Pro-Vocações Sacerdotais.

Monsenhor 
Aguiar.

Portaleza-Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Jubilosos aderimos Semana Vocações 
juntando preces

feliz êxito.

« . ~ .. . _ , 
Cursistas Sobralenses.

Santa Quitena-Cearà.

Pe. Sabino Loiola—Diretor Geral O. V. S-Sobral.

Impossibilitados 
participarmos pessoalmente essas vi-

braçoes católicas magna Semana Vocações, crise empo-
breeedora nosso sertão, aqui estamos aderindo e aplau-
aindo trabalhos 

justíssimos propaganda conhecimentos

necessários Santa Obra Igreja Cristo. Todas associações

paroquiais e vigário rezam 
pedindo máximo êxito essas

realizações. Viva Cristo Rei.

p„i„ n« r. Padre 
Batista.

Bela Cruz-Ceará

Pe. Sabino Loiola.

Pároco e diretoria da O. V. S. associam-se ás «rondes
•olenidades realizadas em 

prol maior iacremento O. V. S.

í • •
comparecer acompanhamos com orações

extraordinário movimento.

.... „ Padre Odècio

Ubajara-Ceara

Pe. Loiola-Sobral

Impossibilitado ultima hora ir participar Semana Voca-

ções» rogo representar-me, 
juntamente este Centro dan-

cio nossa 
plena adesão augurando inexcediveis êxitos.

Saudações

Pe. Otacilio

Helem-Parà

Pe Sabino Loiola- Seminário Sobral.

Associação Santa Terezinha Arquidiocese Para adere

Semana Vocações Sacerdotais augurando êxito completo

utilissiaao.

Viva Jesus,

_. Pe. Alberto Ramos

Limoeiro-Ceará.

Diretor Vocações Sacerdotais—Sobral.

Impossibilitado tomar 
parte grande certamen Vocações

envio esforçado diretor votos solidariedade vocações

nossa diocese 
pleno êxito objetivos Semana Vocações

Sobral. Abraços.

f. Pe. 
Misael.

Ibiapina-Ceará.

Pe. Sabino Loiola

Visto falecimento Dona Albertina impossível renre-

sentação. r

Santana-Cearà Vigaiio

Pe. Gerardo—Sobral.

Obséquio representar esta 
paroquia festa Semana Vo-

cações.

_ , Abraços—Vigário.
Santana-Ceará

Pe. Loiola.

Motivo festa Padroeira deixo comparecer festa Semanp

Vocações fazendo votos feliz êxito. Saudações.

Tamboril-Ceará. Vigário.

Pe. Sabino Loiola.

Hipoteco solidariedade Semana Vocações 
promovida

seu ardente zelo causa Igreja Católica desejando mais

completo êxito.

Saudações

r - n Vigário
Ipu-Ceará

Pe. Sabino Loiola.

Este centro adere movimento Semana Vocações dese-

jando abundantes frutos.

^ Heitor-Presidente
Pmheiro-Ceará

Padre Loiola.

O Centro de Pinheiro se associa de coração tfto justas
comemorações apresentando 

parabéns votos felicidades.

Presidente.

Nova-Russas.

Padre Sabino Loiola

Conferencia Vicentina Nossa Senhora da Medalha, 
gran-

de empreendimento Semana Vocações nomeando repre-

sentante 
jornalista Craveiro Filho. Saudações

Antonio Bezerra do Vale - 
Presidente

Nova Russas

Padre Sabino Loiola

Estando Vigário ausente, devidamente autorizado apre-

sentar Semana Vocações adetóo seu nome bem como

de todas associações 
paroquia nomeadamente Obra

Vocações. Saudações.

Antonio Bezerra Vale

Tamboni-Ceará

Pe. Sabino Loiola.

Unidas em oração as associações Pias de Tamboril com

fervoroso entusiasmo 
protestam inteira adesão a fulgu-

rante Semana das Vocações augurando as melhores

benção# do Céu e os mais profícuos frutos. Saudações.

Maria do Carmo Melo Presidente Vocações.

Ana Branca Holanda Melo ^residente JApostolado

Ana Araújo Ribeiro-Presidente Pia União

Maria Doiores Pinto—Presidente Doutrina Cristã

Sartunino de Souza Veras - 
Presidente Cong. Mariana

Maria Pureza Vale—Presid. Cruzada Eucaristica.

Crateús-Ceara

Pe. Sabino Loiola—Sobral.

Num fremente aplauso e sinceros votos verdadeiro tri-

unio 
glorioso certame de fé religiosa 

que ora iniciasi

em prol grandiosa Obra das Vocações Sacerdotais ade-

sao leal decidida do Centro de Crateús. Saudações.

Leandro Rodrigues —Presidente.
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A maior das esmolas'

—&j

—

E. PEREIRA

Assim corno o 
pequenino grão 

de trigo lançado á terra, se

dilata, germina, 
cresce e produz abundantes frutos- também a

esmola, dada ás obras de Deus, se transformará em frutos 
pre-

ciosos de vida!

Dar, pois, a esmola é para a alma uma benção, um favor,

especial.

Mas, a quem dar a esmola ?

A esse pobre que, 
desde a manhã, me bate á porta, 

ou

me segue os passos na rua?

A esse do Dispensado de velhinhas, sob a 
guarda 

de Se-

nhoras de Caridade, verdadeiras heroinas, que 
as destribuem

com tanto amor?

A essas creanças que vivem 
pobres, 

tão necessitadas da

instrução religiosa?

Tais esmolas são belas 
pois 

visam as palavras 
de Nosso

Senhor Jesus Cristo: 
«O 

que 
fiserdes ao mais 

pobresinho, é a

mim que 
o faseis?. São úteis à alma, enriqueceudo-a em 

gra-

ças, 
em proteção, 

em amor!

Ha porém, 
uma esmola que tóca mais diretamente ao Co-

ração de Jesus Cristo: a esmola dada ao Santuario onde Ele

permanece 
realmente como enfermo em seu leito. E' o dinheiro

destinado 
para 

o ornato do Tabernaculo, 
para aquisição dos va-

sos sagrados, ou a confecção, das vestes sacerdotais 
para as

ceremonias do culto. Esmola é o tempo consagrado a dar ao

Santuario uma aparência digna. E' enfim, a contribuição 
para

o esplendor do templo de Deus.

Siml è bela a Obra dos Tabernaculos!

Existe, porém, outra mais bela: aquela 
que 

dà à Igreja—Um

Padre! E' sublime, é 
grande 

o Ministro de Cristo!

Existe em cada diocese um recanto abençoado—como

oásis no deserto—onde na 
paz 

e no silencio, abrigados 
por al-

tos muros, vivem na intimidade de Jesus Cristo, almas de 
jo-

vens, que desde toda a eternidade, Deus chamou ao Sacerdocio.

Como foram escolhidos?

—Eles mesmo não o sabem. Si os interrogardes 
por que

serie de acontecimentos se revelou sua vocação, ingenuamente

vos responderão: ha milagres em nossa vida; milagres 
para

nos chamar, milagres 
para 

nos preservar, milagres 
para nos

purificar, 
milagres para 

nos conservar! Oh! feliz seminarista

que 
sob a proteção 

divina, cresce era sabedoria e virtude, vive

descuidado das cousas terrenas; ele sabe 
que 

Deus, nutrindo

as 
pequeninas 

aves, e nutrirá também, 
que Deus, vestindo os

lirios do campo, o vestirá igualmente, mas é por 
vós, almas

piedosas que Jesus Cristo quer nutril-o e 
quer 

vestil-o!

E' para esses Seminários, esperanças e amor da Igreja,

que 
vos pedimos uma esmola!

Oh! vós, 
que 

adquiristes uma 
grande parte 

dos bens ter-

renos, vòs 
que 

sois os depositários de Deus, vòs 
que 

dais aos

pobres, às famili«s, as igrejas, dai também aos Seminários—para

que 
não pereçam por falta de recursos!

Procurai na vossa memória, no vosso coração 
que a santa

Eucaristia tornou afeito ás cousas do cèu, e não encontrareis

esmola mais belt\ mais agradavel a Deus, mais frutuosa ás

almas, mais util á sociedade do 
que 

a esmola para formar um

Padre! Não é ele o 
germen 

de todo o bem que fará mais tarde?

Si se pudesse 
dizer o 

que 
é o Padre! o bem que pôde faser o

Padre! a perpetuidade desse bem! a imensidade desse bem! Oh!

o 
que 

não se pode diser, ide perguntar a Jesus na Eucaristia...

Não deixareis o Tabernaculo, depois de haverdes interro-

gado 
a Jesus Cristo o que seja um Padre, sem o 

proposito ina-

balavel de auxiliar a «Obra das Vocações Sacerdotais», envian-

do logo ao Seminário a vossa dadiva 
generosa.

Qeroi

Desconhecido

Dinorá Tomas liamos

Garimpeiro de almas,

busca os veios auríferos e os casealhos

batêa cora cuidado,

recolhendo no âmago atribulado

do coração—fonte da vida,

do misero pecador,

o ouro precioso, a riquesa escondida

do Bem e do Amor!

Garimpeiro divino,

ousado, audacioso,

dos abismos da Dor sonda as profundezas.

E o seu olhar impávido, ancioso,

do Oceano da vida

prescruta as correntezas.

Escafandrista dos mares tenebrosos

de amargura e aflição

em que mergulha a alma do vivente

herói admirável,

em sua intrepidez sobe a tona e mergulha

até achar de vez

a pérola divina que se oculta

na concha ali jacente.

Ti
a sua recompensa qual será?!

Quais reinos, quais riquezas, 
quais tesouros

ser-lhe-ão outorgados,

ao heroísmo sem par?!

A corôa de louro dos heróis

Quem sôbre a fronte lhe virá 
pousar?!

E o prêmio da vitória

quem, porventura, na terra lhe dará?!

Ninguém !

Recompensa não tem

no mundo vil e incréu,

aquele que na terra batalha pelo Céu!..,

Na eternidade sim,

o seu prêmio de amor será sem fim!

Gosará as riquezas, o esplendor

das glçrias do Senhor!

Mas... esse garimpeiro abnegado,

soldado valoroso, quem será?

Por que lhe não pompeiam aos quatro ventos

os altos feitos, as lutas grandiosas,
— 

as trombetas da Fama clangorosas,

para centar ao mundo seus portentos ?

Não! È um herói desconhecido

e incógnito caminha;

da terra é o sal, do mundo a luz!

Operário da fecundante vinha

daquele Kei que tem por cetro a Cruz!

Em uma negra sotaina amortaUiado,

olhos no céu e coração em Deus,

pompas do mundo não lhe dão cuidado...

Da vida desprezando os maus caminhos,

é cura dalmas, reírigèrio á dôr;

o seu mister é um mister divino,

Deus é o seu Tudo/

Herói abnegado, eu te saüdo!

Sacerdote do Eterno,

Louvem-te os crentes num formoso hino

Operário da Messe do Senhor!
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Transcrevemos abaixo os telegramas de bênçãos,

adesões e 
parabéns recebidos durante a memo-

ravel Semana das Vocações Sacerdotais:

(Cont. da 
pag. 6)

Mons. Tabosa—Ceará.

Diretor Pe. Sabino.

Centro Obra Vocações Mons. Tabosa solidário esta a-

gremiação apresenta felicitações;

Diretoria

Inez Aguiar, Senforosa Marinho e Lídia Mendes

S. Benedito—Ceará.

Pe. Sabino Loíola.

Associando-se 
grandes solenidades Semana Vocações

Centro desta Paroquia faz votos 
pelo maior êxito desse

brilhante certamen.

A Diretoria.

Ibiapina—Ceará.

Rvmo. Pe. Sabino Loiola.

Centro Obra Vocações Ibiapina associa-se 
grandioso cer-

tamen Semana Vocações fazendo votos exuberante frutos.

Dorinha 
Silveira.

Cariré—Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Congratulamo-nos abertura Semana Vocações fazendo vo-

- 
tos seja coroada 

grande êxito.

Respeitosos cumprimentos

Raimundo Ponte Cavalcante—Presidente.

Viçosa—Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Não sendo possível representar Centro Viçosa Semana

Exposição Obras Vocações nos associamos 
por meio ora-

ções fazendo votos feliz êxito.

Rosa Carvalho, Maria Cristina, Zulmira Castro

e Lidia Freire.

Cariré—Ceará #

Pe. Sabino Loiola.

Apostoiado Oração congratula-se 
grande êxito vem ob-

tendo Congresso Vocações. Solícito V. Revma. repre*

sentação nesse 
grande importante certamen religioso.

Respeitosas Saudações.

Luiza Amélia Rodrigues—Presidente.

Camocim—Ceará.

Raimundo Medeiros Frota.

Queira aceitar congratulações esforços dedicação aniigo

prol Vocações fazendo extensivo Rvmo. Padre Sabino

alma do vibrante certamen cearense registra em Sobral.

Saudações.

v 
José Lopes Viana.

Marco —Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Hipotecamos solidariedade 
plena adesão Semana Obras

Vocações Sacerdotais.

- Alexandre Álvaro—Presidente

Cariré—Ceatá.

Pe. Sabino Loiola.

Congratulamo-nos com Va. Revma. 
pelo grande dia de

festa da Semana das Vocações, rogando a Deus 
que der-

rame sua benção a todos congressistas.

Aracilda Braga—Pia União.

Sta. Quiteria—Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Apraz-me unir nossas 
preces ardentes nestes momentos

O MELHOR 
MÉTODO

de pedagogia é o Evangelho. Estudemos o Evangelho • 
nele en-

con traremos o caráter que se imprime na vontade subordinando
tudo a vontade do Pai. «Faço a vontade do Pai» 

que me mandou...
A formaçao do coração—a séde do sentimento afetivo—tem

na pedagogia do Cristo também lugar orimacial. «Amo o Pai»
«Amai-vos como vos amei.... Como estão longe disto os pedago-
gistas modernos! Ser mestre sem raciocinar e provar ias do in-

m*quina qKu,V°.dV,?nde a imPulsi°nem. A plenitude do
senso da responsabilidade falha onde a convicção não serve de
principio. O homem não pede ser estandartizado—um 

só pa~
drao para todos. Mas a unidade cristã deixa liberdade a dife-
renças áz temperamento, de personalidades distintas.

Continuemos folheando o Evangelho: o sentido da perso-
nalidade, a afirmação da responsabilidade se define, luminosa
no «Sou o caminho, a verdade...» e «Vim 

para os pecadores» .. .
Disciplina da vontade, do coração, no «Vigiai e orai»..

fêt ** *

*

Ioao-o apostolo meigo—era o temperamento afetivo, tímido
em certa hora apenas, mas constante na agonia extrema do Cal-
vario. Por ser terno não deixou de ser fórte.

Pedro-temperamento ardoroso, impulsivo foi leviano a pon-
to de renegar, mas também profundo na compunção. A quanta
meditaçao nos convida a «cobardia» 

de Pedro... Grande na falta

grande na reparação. '

Judas o carater dissimulado, e endurecido 
pelo dinheiro

nos leva a repulsão da duplicidade de que o mundo está repleto.
E o carater detestável dos amigos fajsos.

*

Para 
que nos fatigarmosa 

procura de métodos e autores que—desdobram-se 
a descrever os temperamentos e métodos de edu-

ca~los, e a analisar «psicoses» e tentar experíencias-quando temos
odo esse complexo de psicologias já profundamente auscultadas, e

formulas eficazes para nos conhecermos, aperfeiçoando nosso carater?
estudemos o Evangelho. Amemos sua pedagogia elerada e

simples, firme e terna. Sua pedagogia divina...

intensa vibração essa cidade e toda alma católica nossa

Diocese ocasião se realiza 
grande Semana Vocações so-

bre bênçãos nosso amado Bispo augurando 
pleno e fe-

liz êxito mais este 
grande certamen fé empolga 

povo ca-

tolico Diocese Sobralense. S. José patrono santa empre-

sa abençôe iniciativa tão importante. Salve.

Padre Batista—Diretor

Arlinda Lobo—Presidente.

I ndependencia—Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

Centro Vocações Independencia 
presente em espirito 

gran-
diosa solenidade essa Semana envia 

plena adesão encer-

rando festas aqui sessão magna 
prefeitura e desfile.

c , , 
Diretoria Vocações,

bobral—Ceará.

Pe. Sabino Loíola.

Aceitai nossas calorosas felicitações triunfo alcançado

bemana Vocações Sacerdotais excedeu espectativa 
geral.

Rendemos sincera admiração e respeitosa homenagem.

c 
Zécustodío e família,

dobrai—Ceará.

Pe. Sabino Loiola.

O Conselho Particular Cari.é 
pede representá-lo Semana

Vocações 
prevaleço-me ensejo apresentar 

querido amigo

efusivas felicitações extraordinário êxito alcançou Semana

Vocações. Abraços

Delfino Batista

e Presidente 
Vicentinos Diocese,

bobral—Ceará

Revmo. Pe. Sabino Loiola.

Pia União Filhas Maria envia respeitosos 
parabéns bri-

lhante êxito Semana Vocações.

Angela Mendes—Diretora.


